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BOX DE FACTOS

Os partidos que alternaram no poder nas últimas

décadas não reformaram estruturalmente o Estado

nem a governação.

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Portugal continua com baixa produtividade,

fragilidade regulatória e fraca implementação

prática de políticas de integridade.

A sociedade civil permanece demasiadas vezes

afastada dos centros reais de decisão.

O país vive entre propaganda institucional,

reformas adiadas e um tecido económico débil e

vulnerável.

A alternância partidária não gerou projecto

nacional: gerou continuidade organizada.

Portugal em Regime de

Bolha: Cinquenta Anos de

Alternância sem

Estratégia, sem Reforma e

sem Nação

Há países onde os partidos competem para

transformar a nação. Em Portugal, demasiadas vezes,

• 

• 

• 

• 
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limitaram-se a alternar na administração de um

declínio lento, burocrático e muito bem vestido. 

Portugal  vive  há  décadas  sob  a  ilusão  confortável  da

alternância.  Mudam-se  governos,  rodam-se  ministros,

trocam-se cadeiras, revezam-se máquinas partidárias, mas o

essencial permanece quase intacto: um Estado pesado, uma

governação sem rasgo,  uma justiça morosa,  uma economia

frágil,  uma  indústria  insuficiente  e  uma  sociedade  civil

mantida a  prudente distância  dos centros  onde o poder se

reproduz a si próprio.

Os partidos que se alternaram no poder ao longo destes

cinquenta  anos  não  foram  capazes  de  pensar

estrategicamente  o  país  para  as  próximas  décadas.

Governaram  quase  sempre  em  modo  reactivo,  eleitoral  e

tático.  Foram  administrando  urgências,  distribuindo

narrativa,  protegendo  redes,  conservando  equilíbrios  e

sobrevivendo  à  espuma  do  momento.  Reformar  a  sério  o

Estado, redesenhar a governação, abrir o sistema político à

sociedade viva, reduzir a opacidade, libertar a economia do

seu  pântano  regulatório  e  elevar  a  estrutura  produtiva  do

país:  tudo  isso  foi  ficando  para  amanhã.  E  amanhã,  em

Portugal,  é  muitas  vezes  apenas  o  nome  elegante  da

desistência.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A alternância sem transformação

O grande drama português não é a falta de eleições, nem a

ausência  de  partidos,  nem  a  inexistência  de  alternância

formal. O drama é outro: a alternância tornou-se substituto

da transformação. Como se bastasse mudar a cor da gravata

para  o  edifício  apodrecido  parecer  renovado.  Como  se  a

sucessão de aparelhos no comando fosse, por si só, prova de

vitalidade  democrática.  Não  é.  Uma  democracia  pode

alternar eternamente e continuar encerrada na mesma bolha,

com  o  mesmo  vocabulário  gasto,  os  mesmos  vícios

protegidos e a mesma incapacidade de sair de si própria.

É essa a sensação que atravessa hoje o país: a de que o

sistema político já não pensa em altitude histórica. Pensa em

curto prazo, em comunicação, em danos, em sondagens, em

arrumações tácticas. O país real fica de fora. A sociedade civil

produtiva,  criadora,  independente,  muitas  vezes  crítica,

continua  sem  acesso  proporcional  aos  espaços  onde  se

decidem  prioridades,  reformas  e  direcções  estratégicas.  A

política fala em nome do povo, mas governa cada vez mais

dentro  de  um  condomínio  fechado  de  profissionais  da

sobrevivência institucional.

A opacidade como forma de regime

Essa  bolha  não  vive  apenas  de  ideologia  ou  de

incompetência.  Vive  também  de  opacidade.  Os  partidos

transformaram-se  demasiadas  vezes  em  máquinas  de

ocupação  do  Estado,  de  reprodução  de  quadros  e  de
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blindagem do seu próprio mundo. A transparência existe nos

slogans;  a  decisão  real  continua  muitas  vezes  a  habitar

corredores,  comissões,  arranjos,  nomeações  cruzadas,

fidelidades  internas  e  consensos  de  bastidor.  O  país  vê  a

superfície.  O núcleo duro decide em circuito  relativamente

fechado.

Quando  um  regime  vive  assim  durante  décadas,  a

opacidade deixa de ser anomalia e passa a ser método. Não é

preciso  uma  conspiração  total  para  que  o  efeito  seja  o

mesmo. Basta uma cultura comum de auto-preservação, uma

indulgência  mútua  entre  aparelhos,  uma  incapacidade

colectiva  de  abrir  portas  e  uma  recusa  quase  orgânica  de

deixar entrar pensamento verdadeiramente novo, autónomo

e incómodo.

O Estado que ninguém reforma

Entretanto, o Estado português continua por reformar onde

mais  conta.  Reforma-se  na  superfície,  complica-se  no

detalhe,  digitaliza-se  num  lado  para  emperrar  noutro,

acumula  planos,  programas,  agendas  e  estratégias,  mas

mantém  intocadas  demasiadas  estruturas  de  lentidão,

dispersão,  redundância  e  irresponsabilidade  difusa.  A

governação  portuguesa  tornou-se  especialista  em  anunciar

modernização sem deslocar o peso morto do sistema.

Esta incapacidade não é inocente. Um Estado realmente

reformado redistribuiria poder, reduziria feudos, obrigaria à

prestação  de  contas,  simplificaria  regras,  exporia

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



incompetências  e  retiraria  margem a muita  opacidade útil.

Reformar a sério significa mexer na arquitectura do conforto

político-administrativo. E é precisamente por isso que quase

nunca se vai ao fundo.

Uma economia débil para uma elite satisfeita

A  consequência  económica  deste  bloqueio  é  tristemente

visível. Portugal permanece com baixa produtividade, pouca

sofisticação  estrutural,  tecido  empresarial  demasiado

fragmentado  e  vulnerável,  salários  anémicos  e  fraca

capacidade de retenção de talento. O país vai sobrevivendo

com  turismo,  serviços,  mão-de-obra  barata  ou  importada,

algum  esforço  exportador  meritório  e  uma  disciplina

orçamental  que,  embora  relevante,  não  substitui  estratégia

de desenvolvimento.

É este o retrato de fundo: uma economia que resiste, mas

não descola; que produz, mas pouco valor acrescentado face

ao  potencial;  que  exporta  gente  qualificada  e  importa

remendos;  que  vive  à  mercê  de  choques  externos  porque

nunca  consolidou  inteiramente  uma  base  robusta  de

prosperidade  própria.  Num  contexto  internacional  mais

duro,  esta  fragilidade  fica  ainda  mais  exposta.  Um  país

estruturalmente  pouco  denso  sofre  sempre  mais  quando  o

vento muda.
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A sociedade civil como figurante

Talvez  o  traço  mais  grave  deste  meio  século  seja  o

afastamento  persistente  entre  o  sistema  partidário  e  a

sociedade  civil  real.  Fala-se  muito  de  participação,  escuta,

concertação  e  diálogo.  Mas,  na  prática,  o  país  continua

demasiadas vezes a ser pensado e governado a partir de uma

bolha  profissional  de  políticos,  comentadores,  assessores,

juristas  de  aparelho,  académicos  orbitais  e  quadros  que

vivem perto do Estado ou para o Estado. O tecido criador,

produtivo, técnico, empreendedor e livre entra tarde, pouco e

geralmente apenas para legitimar decisões já quase fechadas.

Esta distância mata a inovação política. O sistema deixa

de aprender. Deixa de respirar. Deixa de ser corrigido pela

vida concreta.  E quando um regime já  não aprende com a

sociedade viva, começa a falar sozinho. É exactamente isso

que se sente em Portugal: um país governado por gente que

conhece  os  corredores,  mas  conhece  mal  o  abismo  que  se

abriu entre a liturgia do poder e a exaustão de quem vive fora

dele.

A bolha virtual do poder

Há  hoje  uma  verdadeira  realidade  paralela  no  topo.  Uma

bolha  virtual  feita  de  relatórios,  soundbites,  jogos

parlamentares,  pequenos  triunfos  de  comunicação,

autocelebrações  institucionais  e  reformas  de  PowerPoint.

Dentro  dessa  bolha,  governa-se  por  linguagem  e  por

percepção.  Fora  dela,  há  um  povo  empobrecido,  cansado,
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tributado, cada vez mais desconfiado, e uma economia que

continua aquém da dignidade histórica que o país  merecia

ter conquistado há muito.

O mais inquietante é que o sistema já parece incapaz de

se  reformar  a  si  próprio.  Não  por  falta  de  inteligência

individual,  mas  por  excesso  de  adaptação  colectiva  ao

conforto  da  continuação.  Os  partidos  do  regime  podem

reconhecer  falhas,  lamentar  atrasos,  prometer  agendas,

anunciar  pactos,  mudar  rostos.  Mas  continuam  presos  ao

mesmo ecossistema mental.  E um ecossistema que vive da

continuidade raramente gera a ruptura de que o país precisa.

Não é alternância: é rotação da mesma

mediocridade organizada

Chegados  aqui,  o  nome  do  problema  torna-se  mais  claro.

Portugal  não  viveu  uma  verdadeira  competição  entre

projectos  nacionais  de  longo prazo.  Viveu,  sobretudo,  uma

rotação  relativamente  controlada  das  mesmas  famílias  de

poder  à  volta  de  um  Estado  nunca  verdadeiramente

reformado. O que mudou foram administradores da mesma

estrutura. Não a estrutura em si.

E  isso  explica  porque  razão  tantas  crises  portuguesas

parecem  sempre  regressar  sob  novas  roupagens:

produtividade  baixa,  justiça  lenta,  habitação  em  ruptura,

investimento  insuficiente,  burocracia  sufocante,  baixa

confiança, fragilidade industrial, centralismo e dependência
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de soluções curtas para problemas longos. O sistema muda

de protagonista, mas repete o guião.

Epílogo

Portugal precisa de muito mais do que alternância. Precisa

de abertura. Precisa de verdade. Precisa de uma reforma do

Estado  que  toque  o  osso.  Precisa  de  uma  governação  que

deixe  de  existir  para  se  governar  a  si  própria  e  passe,

finalmente,  a  servir  um  projecto  nacional  de  dignidade,

criação e prosperidade sustentada. Precisa de trazer para o

centro  a  inteligência  que  o  sistema  manteve  demasiado

tempo na periferia.

Enquanto  isso  não  acontecer,  a  democracia  portuguesa

continuará  a  correr  o  risco  de  parecer  viva  na  forma,  mas

cansada  na  substância:  muito  ruído  partidário,  pouca

reconstrução nacional.

Portugal  não  tem  vivido  uma  verdadeira

alternância  de  projecto;  tem  vivido  a  rotação  das

mesmas bolhas à volta de um Estado que ninguém

reforma e de um povo que quase todos administram,

mas poucos servem.
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OCDE  —  Regulatory  Policy  Outlook  2025 e  perfil  de

Portugal.
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e fragilidades estruturais do mercado de trabalho.

Reuters  —  abrandamento  recente  da  zona  euro  e

vulnerabilidade  acrescida  de  economias  como  a

portuguesa a choques energéticos e geopolíticos. 
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